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Tecnologia melhora tratamento da visão

Juliana Daibert

As novidades discutidas no 10º Simpósio Internacional de Atualização em Oftalmologia de Maringá, iniciado na manhã de ontem, são animadoras para quem sofre de miopia, hipermetropia, astigmatismo, presbiopia e catarata.

Os novos aparelhos de laser e as técnicas para as cirurgias refrativas prometem resolver os problemas com muito mais precisão e eficácia. "Os programas mais recentes de computador permitem utilizar menor quantidade de laser e fazer a cirurgia em menos tempo", explica a oftalmologista Maria Lúcia Estevão, presidente do departamento de oftalmologia da Sociedade Médica de Maringá.

A primeira cirurgia para corrigir problemas de visão foi realizada no Brasil em 1994. Mesmo gradativa, a evolução da técnica e dos equipamentos ocorreu em uma velocidade que surpreendeu os especialidas da área. "Há 23 anos, só conseguíamos corrigir miopia. Com os avanços, descobrimos outros defeitos, que não eram tratados porque não havia condições nem de medí-los. Hoje não só medimos, como corrigimos esses problemas, chamados de aberrações óticas", conta o professor livre-docente da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), Paulo Schor.

De acordo com Schor, o avanço das tecnologias oftalmológicas oferece possibilidade maior de independência de óculos e lentes, uma cobrança antiga de pessoas com mais de 40 anos, idade na qual a "vista cansada"

começa a interferir no cotidiano. "Hoje, se faz um mapa do olho. Com todas essas informações, o laser produz um tratamento específico para aquele olho."

Há novidades também em medicamentos e procedimentos cirúrgicos para o tratamento de glaucoma, doença que diminui o campo de visão até levar à cegueira. Por ser um problema crônico, o tratamento para esse problema responde pelo maior mercado monetário da oftalmologia.

Cerca de 200 médicos estão participando do simpósio no Hotel Deville, organizado por Edna Almodin, com apoio do departamento de oftalmologia da Sociedade Médica de Maringá. No primeiro dia, os participantes acompanharam, por videoconferência, cirurgias corretivas em oito pacientes sem condições de pagar pelo procedimento. A programação de hoje e amanhã inclui cursos e workshops.

